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INTRODUÇÃOINTRODUÇÃOINTRODUÇÃOINTRODUÇÃOINTRODUÇÃO

A biossegurança é uma área do conhecimento entendida hoje
de duas formas: uma, que estabelece normas de segurança e me-
canismos de fiscalização de atividades que envolvam organismos
geneticamente modificados (OGMs) e seus derivados, e pesquisas
com células-tronco embrionárias (VALLE e BARREIRA, 2007); outra,
que diz respeito aos agravos gerados pelos agentes químicos, físi-
cos, biológicos, ergonômicos e psicossociais em ambientes
ocupacionais do campo da saúde e laboratorial em geral (COSTA
e COSTA, 2006).

A educação em biossegurança no Brasil, apesar da sua impor-
tância estratégica e social, ainda não está inserida nas diretrizes
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curriculares no que tange à educação pública e privada. Em estudo
recente, realizado em escolas da rede pública de ensino médio do
Rio de Janeiro, Carvalho (2008) evidenciou que apesar do reco-
nhecimento, por parte dos professores de ciências, da relevância
do tema, este não é incluído nos conteúdos programáticos das
aulas que ministram.

Sendo a biossegurança um produto cultural (COSTA, 2005), seus
conteúdos aparecem no cenário educacional com características
diferenciadas da produção científica. Valdermarin afirma que nes-
sas condições o conhecimento cientifico:

Passa a ser regulado também por outras dimensões culturais
que forma o que é chamado de �cultura escolar�. Sua aborda-
gem passa a ser marcada pela seleção do que é socialmente
considerado relevante ser conhecido, por uma seriação de gra-
de curricular, pela possibilidade de interação com os conheci-
mentos prévios dos alunos e pelo enquadramento a ritos e roti-
nas próprios da escola. (1996, apud SFORNI, 2003: 137)

O processo de ensino da biossegurança geralmente está circunscri-
to aos próprios docentes, ou seja, às suas experiências profissionais. O
processo de ensino, nesse caso, pode ocorrer de forma que, intencio-
nalmente, alguns conceitos contrários à cultura da instituição escolar,
ou do próprio professor, sejam descartados ou não-trabalhados.

A Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz), através da Escola Politécni-
ca de Saúde Joaquim Venâncio (EPSJV) � única Escola Técnica do
SUS (ETSUS) a possuir um grupo de estudos e pesquisas em
biossegurança �, disponibiliza cursos de nível médio nessa área.
Isto tem contribuído de forma significativa para a formação profis-
sional em saúde, inclusive com uma vasta produção de artigos e
livros. No campo da pós-graduação, a Fiocruz possui o Programa
de Ensino em Biociências e Saúde (mestrado e doutorado), desen-
volvido no Instituto Oswaldo Cruz (IOC) � outra de suas unidades
técnico-científicas �, onde temas vinculados ao ensino da
biossegurança estão sendo pesquisados.

Estudo realizado por Costa (2005) aponta para uma necessida-
de sentida de elaboração de um livro didático especificamente para
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o ensino de biossegurança, que aborde de forma contextualizada
os conceitos pertinentes à área, tais como: prevenção, proteção,
risco, perigo, transgênicos, acidentes, entre outros � principalmente
para uso no ensino médio, incluindo os alunos de cursos de educa-
ção profissional da área da saúde, como os das ETSUS e dos
Centros Federais de Educação Tecnológica (CEFETs).

Costa et al. (2006) também identificaram uma possível ausência
de conteúdos relacionados à biossegurança nos livros de biologia,
química e física utilizados em escolas do ensino médio e de forma-
ção profissional, na área de saúde, localizadas no estado do Rio
de Janeiro.

Carvalho (2008) entende que se iniciativas de divulgação da
biossegurança nos livros didáticos forem incentivadas também des-
de o início da vida escolar, o aluno, ao ingressar no ensino médio,
já trará na sua bagagem intelectual componentes facilitadores da
compreensão dessa temática.

Portanto, este estudo6 se justifica pelas evidências preliminares
sobre a falta de estudos, em uma perspectiva interdisciplinar, dos
conteúdos da área de ciências, especificamente biossegurança, in-
seridos nos livros didáticos utilizados no ensino médio, além do
desconhecimento sobre como os professores estão tratando esta
temática em sala de aula. Pretendemos, assim, contribuir para a
elaboração de ações pedagógicas e políticas no que se refere à
educação em saúde, e dessa forma agregar valores importantes
para a compreensão das relações que envolvem a educação e a
biossegurança (COSTA e COSTA, 2007).

CONSIDERAÇÕES METODOLÓGICASCONSIDERAÇÕES METODOLÓGICASCONSIDERAÇÕES METODOLÓGICASCONSIDERAÇÕES METODOLÓGICASCONSIDERAÇÕES METODOLÓGICAS

A pesquisa se baseia em um levantamento bibliográfico acerca
de livros didáticos de ciências, editados 1997 e 2005. Fundamen-

6 Esta pesquisa está inserida no contexto do grupo de pesquisa do Conselho Nacional de Pesquisa e
Desenvolvimento Científico (CNPq), �Educação Profissional em Biossegurança�, sediada na EPSJV/
Fiocruz, e que tem como metas o ensino, a aprendizagem e a produção e avaliação de material
didático no campo da biossegurança.
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tado no paradigma qualitativo, apoiamos-nos em dados quantita-
tivos que emergem ao longo do estudo (FLICK, 2004; DEMO, 2000).

Como sujeitos da pesquisa, foram selecionados professores de
biologia, química e física do ensino médio e de cursos técnicos da
área de saúde do estado do Rio de Janeiro. Este critério de conve-
niência, de acordo com Patton (citado por FLICK, 2004) se refere à
seleção de sujeitos mais fáceis de serem acessados em determina-
das condições. Todos os sujeitos envolvidos foram informados sobre a
pesquisa, seus objetivos e o destino de utilização dos dados obtidos.
Para efeito de citações codificamos esses sujeitos como: PB (professor
de biologia), PQ (professor de química) e PF (professor de física).

PPPPProcedimentosrocedimentosrocedimentosrocedimentosrocedimentos

1. Foi realizada uma pesquisa bibliográfica em 26 livros didáticos
de ciências, sendo 11 de química, 11 de biologia e quatro de física,
com o objetivo de verificar se as palavras: biossegurança, proteção,
risco, perigo, acidente e transgênicos, que fazem parte do seu contexto
temático, aparecem citadas e/ou contextualizadas. Estes livros foram
selecionados em função de estarem entre aqueles pesquisados em
estudos acadêmicos (CASAGRANDE, 2006; SOUZA FILHO, 2004) e
por terem sido adotados na rede de ensino médio do Rio de Janeiro.
A pesquisa foi dividida em dois momentos: o primeiro, que abrange o
período de 1997 a 2005, foi definido em função da Lei de
Biossegurança, nº. 8974, ter sido promulgada em 5 de janeiro de
19957; o segundo momento, a partir de 2006, ou seja, um ano após
a promulgação desta nova Lei de Biossegurança. Optamos por anali-
sar livros a partir de 1997, já que queles publicados em 1996, em
função do processo de editoração ser lento, poderiam, pelo próprio
processo de produção, não ter tido tempo adequado para atualização
de conteúdos. Os livros produzidos a partir de 2006 estão sendo ana-
lisados já sob a ótica dessa nova lei, porém, não fazem parte dessa
análise, e sim, de outra etapa do projeto que está sendo executado,
como já dissemos.

7 Esta lei foi revogada em 24 de março de 2005, com a entrada em vigor da nova Lei de Biossegurança,
de nº. 11.105.
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Em relação ao primeiro momento foram identificados e analisa-
dos os seguintes livros, conforme o quadro abaixo:

Quadro 1. Livros didáticos de biologia, química e física,
publicados no período de 1997 a 2005, utilizados na pesquisa
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2. Foram realizadas entrevistas semiestruturadas com os sujeitos
pesquisados (18 professores de ciências do ensino médio e de cur-
sos técnicos da área de saúde), visando a identificar as suas per-
cepções sobre a biossegurança e o ensino que ministram (ou não) a
respeito do tema. A entrevista semiestruturada agrega a vantagem
de se trabalhar com dados objetivos (quantitativos) e dados quali-
tativos, que em conjunto contribuem para a apreensão de significa-
dos (FLICK, 2004; DEMO, 2000). Essa opção de gerar dados quan-
titativos em pesquisas com abordagem qualitativa é uma atribui-
ção do pesquisador, já que percepções não são apreendidas ape-
nas em discursos (falas), mas também a partir de dados objetivos.
Minayo (1995) considera a entrevista semiestruturada um instru-
mento que possibilita a coleta de informações objetivas e, mais do
que isto, permite captar a subjetividade embutida em valores, ati-
tudes e opiniões.

Análise dos dadosAnálise dos dadosAnálise dos dadosAnálise dos dadosAnálise dos dados

Os dados produzidos foram analisados à luz da �multirrefen-
cialidade�, buscando-se identificar e apreender a realidade das re-
lações entre o livro didático, conteúdos de biossegurança, e o ensino
de ciências. Para Ardoino (1998: 205) �multirreferencialidade� é �uma
pluralidade de visões dirigidas a uma realidade e, em segundo lu-
gar, uma pluralidade de linguagens para traduzir esta mesma reali-
dade e os olhares dirigidos a ela�.

Para a análise relativa aos livros didáticos foram definidas as
seguintes categorias:

• Conteúdos e aspectos teórico-metodológicos � relacionada à
linguagem escrita, distribuição dos conteúdos no texto e articula-
ção entre eles. Foram selecionadas inicialmente as seguintes pa-
lavras pertinentes à temática do estudo, em função de serem
aquelas consideradas básicas para o entendimento da
biossegurança: biossegurança, proteção, risco, perigo, acidente,
transgênicos. Por ser um estudo em desenvolvimento, algumas
falhas metodológicas observadas ao longo da investigação, como
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a não-inclusão de alguns termos, como danos e agravos, por
exemplo, que podem ser sinônimos de algumas das palavras
selecionadas como parâmetros analíticos, serão considerados
na continuidade da pesquisa, visando corrigir esses desvios;

• Aspectos pedagógicos interdisciplinares � relacionada à forma
como os possíveis conteúdos de biossegurança estão articulados
com as imbricações dessa área do conhecimento (éticas, ideoló-
gicas, econômicas, políticas, religiosas e profissionais);

• Características visuais � relacionada às ilustrações e às suas
linguagens;

• Aspectos pedagógicos avaliativos � relacionada aos exercícios
e/ou outras formas de avaliação, e como estão inseridos.

Conhecendo a realidade estudadaConhecendo a realidade estudadaConhecendo a realidade estudadaConhecendo a realidade estudadaConhecendo a realidade estudada

Esta discussão foi realizada a partir dos dados oriundos da pes-
quisa bibliográfica sobre livros didáticos de ciências, e também
daqueles originados das entrevistas semiestruturadas realizadas com
professores de ciência.

Os livros didáticos de ciênciasOs livros didáticos de ciênciasOs livros didáticos de ciênciasOs livros didáticos de ciênciasOs livros didáticos de ciências

Segundo Franco (1992), foi com o decreto-lei 1.006, de 1938,
que se inseriu legalmente o livro didático na educação brasileira.
O mecanismo jurídico que regulamenta a questão do livro didático
é o decreto nº 9.154, de agosto de 1985, que implementou o
Programa Nacional do Livro Didático (PNLD), o qual, no seu artigo
segundo estabelece a avaliação rotineira dos mesmos. Recente-
mente, a resolução CD/FNDE, nº 603, de 21 de fevereiro de 2001,
passou a ser o mecanismo que organiza e regula o PNLD.

O governo federal executa três programas voltados ao livro di-
dático: o PNLD, o Programa Nacional do Livro para o Ensino Mé-
dio (PNLEM) e o Programa Nacional do Livro Didático para a Alfa-
betização de Jovens e Adultos (PNLA). Seu objetivo é o de prover as
escolas das redes federal, estadual e municipal e as entidades parcei-
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ras do programa Brasil Alfabetizado8 com obras didáticas de quali-
dade. Os livros didáticos são distribuídos gratuitamente para os
alunos de todas as séries da educação básica da rede pública e
para os matriculados em classes do programa Brasil Alfabetiza-
do. Também são beneficiados, por meio do programa do livro
didático em Braille, os estudantes com deficiência visual, os alu-
nos das escolas de educação especial públicas e das instituições
privadas definidas pelo censo escolar como comunitárias e filan-
trópicas (FNDE, 2008).

As discussões sobre livros didáticos vem ganhando notório es-
paço nos últimos anos. Não se nega que existam relações econô-
micas importantes envolvidas, em função, principalmente, do gran-
de número de editores e pelo fato de ser o Estado o grande
consumidor, através do PNLD (BITTENCOURT, 2004). O livro di-
dático, como elemento importante do currículo (MACEDO, 2004;
TORRES, 1996), por seu conteúdo e forma, significa um retrato de
uma determinada realidade, sendo esta, montada por alguém,
que, com sua particular visão sobre o conhecimento adequado e
legítimo, privilegia determinados grupos e ao mesmo tempo
desprivilegia outros (APPLE, 1997).

Apesar de muitos esforços, o tratamento dado aos conteúdos
dos livros didáticos ainda coloca o conhecimento científico como
algo imutável e alheio aos interesses políticos, ideológicos e eco-
nômicos (AMARAL e MEGID NETO, 1997). Neto e Fracalanza (2003:
154) na mesma linha, acentuam:

O conhecimento apresentado aos professores e seus alunos pe-
los livros didáticos de ciências situa-se entre uma versão adap-
tada do produto final da atividade científica e uma versão livre
dos métodos de produção do conhecimento científico. Em suma,
o livro didático não corresponde a uma versão fiel das diretrizes
e programas curriculares oficiais, nem a uma versão fiel do co-
nhecimento científico.

8 Programa do Governo Federal brasileiro que visa o aumento da escolarização de jovens e adultos
e o acesso à educação como um direito de todos, em qualquer momento da vida.
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Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs), definem �Ciên-
cia� como uma elaboração humana para a compreensão do mun-
do. Seus procedimentos devem estimular uma postura reflexiva e
investigativa sobre os fenômenos da natureza e de como a socieda-
de nela intervém, utilizando seus recursos e criando uma nova rea-
lidade social e tecnológica. Os PCNs trazem a discussão sobre a
necessidade do docente contextualizar os conteúdos trabalhados e
relacioná-los com a realidade do aluno, aproximando assim o co-
nhecimento científico do cotidiano de quem participa do processo
de ensino-aprendizagem.

No ensino de Ciências, os livros didáticos constituem um recurso de
fundamental importância, já que representam, em muitos casos, o
único material de apoio didático disponível para alunos e professores
(NASCIMENTO e MARTINS, 2005; VASCONCELOS e SOUTO, 2003).

Apesar das críticas aos livros didáticos existentes como �veículos
da ideologia dominante�; �linguagem não-adequada à clientela a
que se destina�; �conhecimento empobrecido e fragmentado�, ele
ainda é o principal referencial do professor na elaboração de suas
aulas (NETO e FRACALANZA, 2003). Nesta linha, Apple (1997:
79) diz que:

Necessitamos tomar consciência de que o mundo do livro
não está isolado do mundo do comércio, para entender estas
críticas e para compreender, também, as razões pelas quais
os textos têm a aparência que têm e o motivo pelo qual con-
têm a perspectiva de certos grupos e não de outros. Livros
não são apenas artefatos culturais. Eles se constituem igual-
mente como mercadorias.

Outra questão é que muitos livros didáticos estão voltados para
o vestibular, ou seja, visam exatamente aqueles alunos que têm a
universidade como meta, e nesse caso, a configuração didática
pode ser alinhada para apenas um processo informacional e não
para a compreensão.

Para Trivelato (1988), uma possibilidade de melhorar o livro
didático seria modificar a forma de selecionar os conteúdos. Se-
gundo a autora, a escolha dos assuntos deveria considerar o anseio
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e a necessidade de esclarecimentos dos alunos. Temas relacionados
às suas vidas, ao seu cotidiano ou a problemas de sua comunidade
despertam interesse e promovem uma aprendizagem genuína.

Sendo o livro didático, como apontam Macedo (2004) e Apple
(1997), um produto cultural, e entendendo a biossegurança como
um campo do saber que perpassa, além da área da saúde, ques-
tões da moderna biotecnologia, e como já descrito, campos esses
repletos de imbricações ideológicas, políticas, econômicas e éti-
cas, os livros didáticos devem explicitar toda a mobilidade de seu
corpo de conhecimentos, explorando, portanto, as diferentes possi-
bilidades de leitura sobre esta temática. Este seria um modo equili-
brado de buscar uma relação entre o conhecimento escolar, aquele
inserido nos livros didáticos, e as demanda da própria sociedade.

No que se refere à biossegurança, essa demanda, que caracteri-
za o seu próprio crescimento, pode ser evidenciada pelo apoio do
CNPq aos projetos a ela vinculados. Além deste que por ora apre-
sentamos, tratam-se de projetos de extensão, como o de capacitação
em biossegurança de OGMs; e de projetos de divulgação científi-
ca, como o de editoração de livros sobre o tema.

O Ministério da Saúde, através da Portaria no 343, instalou, em
2002, a Comissão de Biossegurança, onde consta, entre as suas
atribuições, a elaboração de normas de biossegurança no âmbito
da saúde e não apenas relacionados a OGMs. A Organização
Mundial da Saúde (OMS) estabeleceu a biossegurança como um
dos seus focos de atuação (OMS, 2005). A Agência das Nações
Unidas para o Desenvolvimento Industrial (UNIDO) criou um Pro-
grama Global de Capacitação em Biossegurança, com ênfase na
capacitação e no aperfeiçoamento de pessoal, para que os países
possam lidar com as questões relativas à biossegurança (UNIDO,
2008). Ressalte-se também a crescente produção de conhecimento
nessa área, o que pode ser observado no Portal de Teses da CA-
PES, demonstrando com isso, a aceitação e o interesse acadêmico
pela biossegurança. Costa e Costa (2007: 254), acerca da relevân-
cia deste tema, afirmam:
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Nos últimos 20 anos, a biossegurança vem se desenvolvendo
de forma intensa e, ao mesmo tempo, também se tornou um
ator central em inúmeras �questões� � saúde, meio ambiente,
ética, desenvolvimento sustentável � em todos os setores da vida
cotidiana: em casa, na escola ou no local de trabalho.

A BIOSSEGURANÇA NOS LIVROS DIDÁTICOSA BIOSSEGURANÇA NOS LIVROS DIDÁTICOSA BIOSSEGURANÇA NOS LIVROS DIDÁTICOSA BIOSSEGURANÇA NOS LIVROS DIDÁTICOSA BIOSSEGURANÇA NOS LIVROS DIDÁTICOS

Conforme definido na categoria analítica �Conteúdos e aspectos
teórico-metodológicos�, foram selecionadas as seguintes palavras
para a identificação da inserção da biossegurança nos livros didá-
ticos de ciências: biossegurança, proteção, risco, perigo, acidente
e transgênicos. Na tabela 1, apresentamos a frequência com que
esses termos apareceram nos livros pesquisados, e de que maneira
estão contextualizados.

Tabela 1:
Frequência com que determinadas palavras, pertinentes aos

conteúdos da biossegurança, aparecem nos livros didáticos de
ciências pesquisados

LB - Livros de biologia; LQ - Livros de química; LF - livros de física; MA - meio ambiente; SH -

saúde humana

Esta tabela aponta nos permite concluir, através das pala-
vras citadas, que a biossegurança ainda é vista principalmente
como a necessidade de atendimento a regras, obediência a
normas, cuidados em relação a doenças e às questões relati-
vas à soja transgênica e seus possíveis riscos ao meio ambiente
e aos seres humanos.
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No seu estudo sobre o ensino da biossegurança em cursos técni-
cos de nível médio da Fiocruz, Costa (2005) também observou que
esses fatores foram os mais citados quando se estabelecia alguma
relação com a biossegurança. É interessante notar que nos
Referenciais Curriculares Nacionais da Educação Profissional de Nível
Técnico � Área da Saúde (MEC/SEMTE, 2000), também as normas
e regras aparecem como conteúdos-chave para a promoção da
saúde e a segurança no trabalho, assim como para a biossegurança.
Vemos então como uma visão reducionista acerca da temática ain-
da se faz presente.

Essa precária presença da biossegurança nesses livros didáticos,
como descrito na tabela anterior, nos mostra uma grande contradi-
ção, já que se tomarmos por parâmetro a mídia (MASSARANI et
al., 2003), a produção de livros técnicos (COSTA, 2005), a oferta
de cursos de atualização e de desenvolvimento profissional (COS-
TA, 2005) e principalmente a produção acadêmica na área, a
biossegurança vem despertando cada vez mais interesses, como
nos aponta a tabela abaixo, a partir de levantamento realizado
junto ao Portal de Teses da Capes.

Tabela 2:
Dissertações e Teses sobre Biossegurança produzidas

entre 1997 e 2005

Fonte: Portal Capes de Teses
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A análise desta tabela retrata bem a evolução da produção do
conhecimento científico relacionado à biossegurança. Em 1997, ou
seja, dois anos após a promulgação da primeira Lei de
Biossegurança, foram produzidas três dissertações de mestrado aca-
dêmico, e, em 2005, ano de revogação desta lei, com a entrada
em vigor da nova legislação brasileira de biossegurança, observa-
mos um considerável aumento dessa produção.

Outro dado interessante dessa tabela é a produção da primeira
dissertação de mestrado profissional sobre biossegurança em 2000,
dois anos após a Capes ter reconhecido o funcionamento desses
cursos (CAPES, 1998).

De acordo com a tabela 3, a seguir, das 154 monografias stricto
sensu elaboradas no período investigado, 124 delas (81%) foram
defendidas nas regiões Sul e Sudeste. A região Norte nesse período
não teve qualquer produção.

Tabela 3:

Dissertações e teses relacionadas à Biossegurança por Região
Brasileira no período de 1997 a 2005

Fonte: Portal de Teses da Capes

No período 1997-2005, as principais áreas do conhecimento
investigadas foram Odontologia 15% (23), Saúde Coletiva 10%
(15), Direito 14% (22) e Enfermagem 13% (20), que totalizam 80
monografias e teses do montante de 154.

Esta contradição merece ser investigada de forma profunda
para que possamos entender a sua motivação, já que a exploração
de toda a riqueza de conteúdos da biossegurança favoreceria, sem
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dúvida, a um processo de ensino interdisciplinar e a uma compre-
ensão mais sólida das suas implicações sociais, técnicas e econô-
micas, o que não se dá quando a tratamos sob uma perspectiva
reducionista, isto é, relacionada somente a obediência a normas e
regras.  Apple (1997: 77), analisando o que deve ou não ser inclu-
ído no livro didático, aponta que:

É importante compreender, então, que as controvérsias sobre o
�conhecimento oficial�, que usualmente se centram no que é in-
cluído ou excluído dos livros didáticos, significam relações e histó-
rias políticas, econômicas e culturais muito mais profundas.

Sobre a categoria �Aspectos pedagógicos interdisciplinares�,
se observa, de acordo com a tabela 1, que a contextualização
das palavras pesquisadas ocorre unicamente na vertente profissi-
onal (técnica). Aspectos éticos, econômicos, além de outras or-
dens de problemas, que poderiam ser alavancas importantes para
o processo de ensino, acabam não sendo postos em relação.

No que concerne à categoria �Características visuais�, as cur-
tas aparições das palavras pertinentes à biossegurança, nesses
livros, não foram seguidas de ilustrações e nem de sistemas de
visualização de maior intensidade, como esquemas e diagra-
mas, por exemplo. Nascimento e Martins (2005) apontam que
tem se tornado uma prática cada vez mais generalizada a utili-
zação de recursos gráficos nos livros didáticos. A inclusão desses
recursos nesses materiais favorece a construção correta dos con-
ceitos, além de introduzir os alunos à linguagem científica e de
estimulá-los e motivá-los para um envolvimento ativo com o
tema. A biossegurança, pela sua diversidade temática, é um
campo fértil para isso, e que deve ser explorado.

 Já em termos da categoria �Aspectos pedagógicos
avaliativos�, também não foram identificados exercícios ou tex-
tos para reflexão relativos à biossegurança. Lajolo (1996: 4) diz
que �a expectativa do livro didático é que, a partir dos textos
informativos, das ilustrações, diagramas e tabelas, seja possível
a resolução dos exercícios e atividades cuja realização deve fa-
vorecer a aprendizagem�.
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PERCEPÇÕES DOCENTES SOBRE A BIOSSEGURANÇAPERCEPÇÕES DOCENTES SOBRE A BIOSSEGURANÇAPERCEPÇÕES DOCENTES SOBRE A BIOSSEGURANÇAPERCEPÇÕES DOCENTES SOBRE A BIOSSEGURANÇAPERCEPÇÕES DOCENTES SOBRE A BIOSSEGURANÇA

A percepção docente sobre questões relativas à biossegurança
aponta para um quadro bastante comprometedor em relação à
assimilação, por parte desses profissionais, de conhecimentos rela-
tivos às novas tecnologias, seus impactos na sociedade e, princi-
palmente, no que diz respeito ao processo de ensino-aprendiza-
gem em Ciências, onde a biossegurança está inserida. Na tabela 4
apresentamos os resultados considerados objetivos, oriundos das
entrevistas semiestruturadas. As questões formuladas aparecem �fe-
chadas�, apenas para preservar a lógica da tabela. Por ser uma
entrevista semiestruturada, o roteiro inicial continha a continuidade
da pergunta, como por exemplo: Por quê? Em que sentido? e assim
sucessivamente.

Tabela 4:
Resultados das entrevistas realizadas com professores de ciências

(dez de Biologia, cinco de Química e três de Física)

Em relação ao entendimento do que seja a biossegurança (ques-
tão 1), verificamos que sete professores de biologia (70%), quatro
de química (80%) e os três de física (100%) responderam que �não�.
Um dos docentes de física (PF2) acentuou o seguinte:

Sou completamente leigo no assunto. Gostaria que a
biossegurança fosse mais difundida para nós, professores de
física, inclusive para aqueles que trabalham com laboratórios.

O discurso desse professor mostra que a biossegurança, como
já identificado em outros estudos (CARVALHO, 2008; COSTA, 2005),
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não está difundida nos cursos de graduação de física. Sobre os
professores de física, também notamos que alguns conteúdos como
eletricidade e ruído, por exemplo, poderiam muito bem ser explo-
rados no campo da biossegurança, em função da importância des-
ses agentes de riscos. Mas, como descrito anteriormente, nos livros
didáticos de física não foi encontrada nem uma única referência às
palavras pertinentes ao corpo da biossegurança (categoria 1).

Se considerarmos que a origem do termo �biossegurança� tem
raízes na biologia (COSTA e COSTA, 2006), esse percentual de desco-
nhecimento, como explicitado na Tabela 3, pode estar apontando
para falhas no processo de formação docente. Em relação aos profes-
sores de química a mesma análise pode ser aplicada, já que os riscos
agregados aos processos químicos deveriam ser �pedagogicamente
trabalhados� ao longo de todo o processo de formação.

Na segunda questão, diretamente vinculada ao processo de en-
sino, observamos que todos os entrevistados responderam negati-
vamente quando indagados se abordam ou não o tema da
biossegurança em suas aulas � o que reforça a análise anterior.

Sobre a Lei de Biossegurança, questão 3 � elemento marcante na
discussão sobre a biossegurança no Brasil �, o fato de que 80% dos
biólogos e 100% dos químicos e físicos que atuam como professores a
desconheçam, apenas reforça o que foi dito sobre a questão 1, isto é,
é constatável a ausência dessa discussão durante o processo de forma-
ção profissional desses sujeitos e, possivelmente, de um processo cons-
tante e ininterrupto de atualização de conhecimentos. Sobre isto, outro
docente de biologia (PB1) afirmou que:

Já li comentários sobre a lei, mas não me sinto capaz de realizar
críticas ou elogios.

Essa �fala� pode ser interpretada de duas formas: uma pela falta
de interesse do docente em saber realmente o que é a Lei de
Biossegurança ou pela ausência de uma rede conceitual sobre o
tema, o que dificultaria �críticas ou elogios�, e aponta, dessa for-
ma, para a necessidade de uma atualização. Campos e Lima (2008:
42) afirmam que:
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A escolha dos materiais didáticos e a melhor maneira de utilizá-
los passam pela conscientização do professor acerca da neces-
sidade de estar sempre buscando atualizar-se e investir em si
próprio. Isso certamente se refletirá em sala de aula e na satisfa-
ção do profissional. Logo, informar-se, ler, conhecer novas
tecnologias constituem-se em caminhos possíveis e reais para o
docente melhorar a qualidade do seu trabalho, a fim de que
não se faça uma análise do livro didático, por exemplo, precipi-
tada e, consequentemente, superficial.

A análise das questões 4 e 6 podem ser realizadas em conjunto,
tendo em vista a sua similaridade. Os altos percentuais observados
sobre a não-discussão de fatores pertinentes à biossegurança (80%
- biólogos, 60% - químicos, 100% - físicos) nas aulas práticas (ques-
tão 4), são diretamente proporcionais às respostas da questão 6,
onde 60% dos biólogos, 80% dos químicos e 100% dos físicos
afirmaram que não existem EPIs (Equipamentos de Proteção Indivi-
dual) disponíveis para os alunos. A ausência desses EPIs para os
alunos mostra que, além da falta de conscientização da própria
instituição de ensino, também falta �algo� por parte dos professo-
res no sentido de buscar, junto à direção da escola, providências
para a sua aquisição. Por outro lado, ressalte-se que a biossegurança
não deve ser ensinada/aplicada apenas no contexto da prevenção
de acidente, mas sim discutindo suas repercussões em todos os
segmentos da sociedade, haja vista suas implicações éticas, religi-
osas, ideológicas e econômicas.

A questão 5 reflete exatamente os resultados encontrados na
pesquisa bibliográfica realizada nos livros didáticos de ciências se-
lecionados: praticamente todos os professores entrevistados disse-
ram não encontrar conteúdos relativos à biossegurança nos livros
utilizados em sala de aula. Um professor de biologia (PB3), ao
comentar sobre esta pergunta, afirmou: �Não, não se encontra nada,
talvez se encontre alguma coisa em curiosidades�.

Mesmo que �alguma coisa� sobre biossegurança esteja quase
sempre na seção de curiosidades de um livro didático de ciências,
o docente poderia fazer as devidas articulações, contextualizando,
dessa forma, uma curiosidade a uma situação concreta, mas para
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isso esse professor necessitaria de conhecimentos básicos sobre a
biossegurança. Neto e Fracalanza (2003) entendem que o livro di-
dático deve ser usado pelo docente em diferentes contextos.

A discussão sobre esta questão está de acordo com Fourez (1997)
quando afirma que, para se ter autonomia e ser um cidadão
participativo em uma sociedade altamente baseada na ciência e
tecnologia, o indivíduo deveria ser científica e tecnologicamente
alfabetizado e, nesse sentido, acredita que os livros didáticos não
estão contribuindo satisfatoriamente para a construção da cidada-
nia nesse aspecto.

As respostas relativas à questão 7 mostram de forma concreta a
importância de se discutir a biossegurança em sala de aula e,
principalmente, nas aulas práticas. O fato de 56% dos docentes
entrevistados (biólogos, químicos e físicos) já ter presenciado al-
gum tipo de acidente, embora alguns deles tenham observado que
os mesmos não geraram danos significativos, aponta para uma
fragilidade das suas instituições de origem em relação à prevenção
de acidentes associados aos processos educativos.

CONSIDERAÇÕES FINAISCONSIDERAÇÕES FINAISCONSIDERAÇÕES FINAISCONSIDERAÇÕES FINAISCONSIDERAÇÕES FINAIS

Esta discussão sobre a inserção de conteúdos da biossegurança
em livros didáticos de ciências do ensino médio, e sobre a forma
como os professores de ciências os estão ensinando, aponta para
as seguintes considerações:

1. Os livros didáticos de biologia, química e física, utilizados no
ensino médio, no período de 1997 a 2005, podem não ter facilita-
do a compreensão sobre a biossegurança.

2. A forma superficial como os conceitos estudados foram
identificadas nos livros pesquisados, sem contextualização adequa-
da, sem apoio visual e sem exercícios para a integração de conteú-
dos, pode ter gerado apropriações conceituais indevidas.

3. A biossegurança não está devidamente inserida no processo
educativo do ensino médio.
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 4. Os professores de ciências do ensino médio podem não estar
devidamente qualificados para o ensino dessa temática.

Portanto, os resultados desta pesquisa, que não tem caráter de
terminalidade, podem ser utilizados tanto no âmbito acadêmico como
também como parâmetros norteadores de políticas públicas no que
se refere à inserção da biossegurança em livros didáticos de ciências
para o ensino médio, para a capacitação de professores de ciências
na área e também para orientar e induzir ações de fomento nesse
campo do conhecimento. Dessa forma, pode contribuir para uma
melhor compreensão da temática, que pelas suas imbricações reves-
te-se de grande interesse estratégico para o Brasil.

Como a segunda fase desta pesquisa será concentrada em livros
de ciências publicados a partir de 2006, poderemos observar se o
crescente aumento de dissertações e teses sobre o tema teve ou não
influência na inserção de conteúdos da biossegurança nesses livros.

Outro passo importante se relaciona às pesquisas para a identi-
ficação de conceitos estruturantes da biossegurança (PEREIRA et al.,
2008), o que irá facilitar a definição daqueles conteúdos que de-
vem ser pedagogicamente trabalhados e inseridos nos livros didáti-
cos para que a compreensão sobre a biossegurança ocorra de
forma adequada, apresentando os seus conteúdos como resultados
provisórios de um processo histórico não-linear e frequentemente
contraditório e dinâmico, agregando qualidade, dessa forma, ao
seu processo de ensino-aprendizagem.
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